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Bri/ola, em Brasília, com deputados do PMDB: sem acordo 

PDT quer o apoio de mineiros 
BRASÍLIA — O presiden-

ciável do PDT, Leonel Brizola, 
tomou o café da manhã de on-
tem, em Brasília, com oito de-
putados do PMDB mineiro, in-
satisfeitos com a campanha de 
Ulysses Guimarães e em busca 
de outro nome para apoiar na 
sucessão. O deputado Milton 
Reis contou que o encontro foi 
articulado pelo ex-governador 
de Minas, Hélio Garcia, e asses-
sores do PDT informaram que a 
vice-governadora do Estado, 
Júnia Marise, também ajudou 
no contato dos peemedebistas 
com Brizola. Cautelosamente 
mineiros, os deputados não se 
comprometeram com o PDT. 

O café da manhã durou três 
horas e foi servido no aparta-
mento do deputado Artur Lima 
Cavalcanti (PDT-PE), que é 
amigo de Hélio Garcia e tem 
promovido a aproximação do 
ex-governador mineiro com 
Brizola. Outro articulador do 
cortejo brizolista aos deputados 
do PMDB foi o líder do PDT na 
Câmara, deputado Vivaldo Bar-
bosa (PDT-RJ). 

Brizola não perdeu a chance 
de criticar o candidato do PRN 
à Presidência, Fernando Collor 
de Mello: "Ele é um balão que 
vai esvaziar". A decisão da exe-
cutiva do PTB de adiar a con-
venção do partido para 9 de ju-
lho também desagrada a Brizo-
la. "Isto prejudica o propósito 
de coligação entre os dois parti-
dos", queixou-se. Se ainda hou-
ver aliança com o PTB, o depu-
tado Fernando Lyra não será o 
candidato a vice-presidente do 
PDT. "Fernando Lyra  

(PDT-PE) é o vice natural", es-
quivou-se o presidenciável pe-
detista. Ele lamentou o adia-
mento da convenção petebista e 
acusou o presidente José Sar-
ney de ter conversado pessoal-
mente com o presidente do 
PTB, ex-deputado Paiva Muniz, 
para lhe pedir que não apoiasse 
o PDT. 

Os deputados mineiros dis-
seram a Brizola que seu Estado 
é muito conservador e por isso 
seria difícil defender uma can-
didatura como a do PDT, com 
"aura socialista". Brizola res-
pondeu que não é socialista,  

mas que está ligado à social-de-
mocracia européia. ' 

Participaram do encontro 
os deputados José da Conceição, 
Leopoldo Bessone, Maurício 
Pádua, Mílton Reis, Sérgio 
Werneck, Roberto Brant, Mar-
cos Lima e Genésio Bernardiho. 
Brant confessou que vai apoiar 
para presidente o candidato que 
lhe for indicado por Hélio Gar-
cia. Pádua e Werneck garanti-
ram que ainda estão com Ulys-
ses, mas adiantaram que pode-
rão apoiar Brizola no segundo 
turno. 


